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O Admirável Sertão de Zé Ramalho apresenta a tra­
jetória do artista de maneira não tradicional, evitando 
o formato biográfico convencional. Em cena, o perso­
nagem Zé surge apenas nos números musicais, criando 
uma abordagem inédita. O elenco diverso amplia as 

perspectivas, permitindo que múltiplas histórias se en­
trelacem em uma única narrativa. 
 
“Este espetáculo nasceu como canto e celebração. É 
uma homenagem a um dos maiores artistas do Brasil, 

Idealizado por Eduardo Barata, o espetáculo terá apresentações  
nas cidades de Macaé e Rio de Janeiro 
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que transformou o Nordeste em linguagem universal e 
levou sua poesia ao mundo, com a força do sertão e a 
grandeza de sua obra. O enredo, delicado e profundo, 
acompanha o caminho da própria música de Zé Ra-
malho: singela, poética e reflexiva. Em cena, surgem 
personagens que atravessam sua criação e ecoam 
todos os sertões possíveis – os que habitam nossa terra 
e os que habitam nossa alma. O gesto é este: celebrar 
Zé Ramalho como referência e revelar, no palco, a 
potência lírica de sua arte”, afirma o produtor e idea­
lizador do projeto, Eduardo Barata. 
 
Com passagem por dez cidades brasileiras, O Admirável 
Sertão de Zé Ramalho presta um tributo grandioso ao 
cantor e compositor paraibano, em um formato original 
e inédito. Com mais de 40 anos dedicados à com­
posição, à poesia e à música, Zé tem sua obra revisitada 
por meio de cinco representações de “Zés”, que ga­
nham vida nos números musicais:   
Brejo da Cruz, que remete às origens do artista;  
Campina Grande, sobre o despertar de seu interesse 
pela música;  
João Pessoa, que retrata a fase lisérgica e o início de 
sua trajetória como compositor;  
Rio de Janeiro, que aborda sua luta pela sobrevivência 
e o sonho de reconhecimento;  
e Popstar, que simboliza o sucesso e a consagração do 
autor de clássicos como Avôhai, Admirável Gado 
Novo, Garoto de Aluguel, Pedra do Ingá e Chão de Giz, 
entre outros. 
 
Natural de Brejo do Cruz (PB), Zé Ramalho bebeu nas 
fontes da literatura de cordel, do blues, do rock e do vi­
olão nordestino. Sua obra alia contemporaneidade e 
tradição, traduzindo emoções e sentimentos universais 
em versos e melodias de profunda força poética. 
 
Apelidado de “Bob Dylan do Sertão”, o poeta, cantor  
e compositor foi influenciado pela Jovem Guarda e  

por nomes como Roberto e Erasmo Carlos, Pink Floyd, 
Beatles, Jackson do Pandeiro e Luiz Gonzaga. Sua 
música é uma miscelânea de ritmos, sons e palavras – 
do xote ao rock, do amor ao esotérico, sempre com um 
olhar crítico e sensível. 
 
A dramaturgia do espetáculo é de Pedro Kosovski; a  
direção, de Marco André Nunes. No elenco, Eli Ferreira, 
Ceiça Moreno, Cesar Werneck, Duda Barata, Verônica 
Sanfoneira, Marcello Melo, Muato, Nizaj, Diego  
Zangado e Tiago Herz. O evento conta com o patrocínio 
da Petrobras. 
 
SERVIÇO 
“O Admirável Sertão de Zé Ramalho” 
Macaé 
7 e 8 de novembro 
Teatro Firjan Sesi Macaé 
Alameda Etelvino Gomes, 155, Riviera Fluminense, Macaé / RJ   
Rio de Janeiro 
13 de novembro a 14 de dezembro 
Teatro Carlos Gomes 
Com apresentações de quinta à domingo 
Praça Tiradentes, s/n°, Centro, Rio de Janeiro / RJ   
Informações no instagram: barata.comunicacao  
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